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O círculo da alegria

Divulgação

Raquel de Medeiros

Experimente estar numa
roda de amigas para ob-
servar que um dos prin-

cipais assuntos – se não for o
mais relevante – é falar sobre

os relacionamentos. As mulhe-
res parecem sempre estar em
busca de um parceiro para divi-
dir a vida. A caminhada à pro-
cura do príncipe encantado,
no entanto, não é tão simples
assim. Que alma feminina nun-

ca se deparou escolhendo sem-
pre o mesmo perfil de parcei-
ros, com características desa-
gradáveis, como num ciclo vi-
cioso? E quem é que nunca te-
ve dúvida se deveria terminar
um relacionamento mesmo

ele sendo fadado ao fracasso
por medo de não encontrar no-
vo companheiro? Depois de
sentir as experiências na pró-
pria pele é que a a escritora Ma-
deleine Lowe decidiu lançar o
livro Pare de Beijar Sapos! (edi-
tora Universo dos Livros, 160
páginas, R$ 19,90).

“Como fui alguém que se
sentia extremamente confian-
te com relação ao trabalho e às
amizades e, ainda assim, aca-
bei com expectativas tão bai-
xas com relação ao amor? Por
que mulheres tão inteligentes,
bonitas e sensíveis parecem ir
atrás de sapos tão asquero-
sos?”, questiona a autora. A dú-
vida não é exclusiva da escrito-
ra, mas algo que passa na cabe-
ça de muitas.

Para o psicólogo Tiago de Al-
meida, especialista no trata-
mento das dificuldades do rela-
cionamento amoroso, isso
acontece porque muitas acredi-
tam que a felicidade esteja as-
sociada a outro ser humano.
“E, nesse caso, ao parceiro
amoroso, que as levam a per-
manecer em relações com cla-
ros sinais de fracasso”, explica.

O livro traz passagens bem
humoradas sobre, por exem-
plo, tipos de homens pelos
quais não devemos nos apaixo-
nar, como identificar moçoilos
com boas características de
personalidade e também em
como criar coragem para man-
dar um relacionamento não sa-
tisfatório para o espaço. “Estar
em uma relação, independen-
te de quão ruim ela seja, é real-
mente melhor do que ficar so-
zinha? Não acredite nisso”,
afirma a autora.

PACIÊNCIA TEM LIMITE
Muitas mulheres acreditam

que o parceiro vá melhorar
um dia ou têm tanto medo de
ficarem sozinhas que se permi-
tem vivenciar situações absur-
das de violência psicológica e
até física. Lembram somente
dos momentos bons, esquecen-
do dos carinhos não recebidos,
de cada palavra que a maltra-
tou, de cada de gesto de amor
sublimado. “Sofrem muitas ve-
zes caladas por acharem que o
amor que sentem pelos seus
parceiros podem regenerá-lo,
e assim, acostumam-se a so-
frer com a solidão acompanha-
das de alguém muitas vezes au-
sente fisicamente e omisso
emocionalmente”, explica o
psicólogo.

SUPERAÇÃO
Se você decidiu dar um bas-

ta, o primeiro passo depois do
fim de um relacionamento é vi-
ver o luto e colocar os pensa-
mentos no lugar. “É importan-
te lembrar também que você
terminou uma relação e não a
vida”, afirma Tiago.

Depois é hora de experi-
mentar o novo. “Mudar o vi-
sual, estabelecer novas me-
tas, sair de casa, arrumar
uma nova turma. Enfim, um
bom futuro espera, depen-
dendo da nova atitude. De-
pois, é só dar uma chance a
si mesmo. Existem muitas
pessoas boas e interessantes
por aí, basta se permitir co-
nhecê-las.”▲

Escolha

Escritora traz dicas para atrair relacionamentos saudáveis

▼ Conta Bruno Ferrero que,
certo dia, um camponês ba-
teu com força na porta de
um convento. Quando o ir-
mão porteiro abriu, ele lhe
estendeu um magnífico ca-
cho de uvas.

– Caro irmão porteiro, es-
tas são as mais belas produ-
zidas pelo meu vinhedo. E
venho aqui para dá-las de
presente.

– Obrigado! Vou levá-las
imediatamente ao Abade,
que ficará alegre com esta
oferta.

– Não! Eu as trouxe para
você.

– Para mim? – o irmão fi-
cou vermelho, porque acha-
va que não merecia tão belo
presente da natureza.

– Sim! – insistiu o campo-
nês. – Porque sempre que ba-
ti na porta, você abriu.

Quando precisei de ajuda
porque a colheita foi destruí-
da pela seca, você me dava
um pedaço de pão e um co-
po de vinho todos os dias. Eu
quero que este cacho de
uvas traga-lhe um pouco do
amor do sol, da beleza da
chuva, e do milagre de Deus,
que o fez nascer tão belo.

O irmão porteiro colocou o
cacho diante de si, e passou a
manhã inteira a admirá-lo:
era realmente lindo. Por cau-
sa disso, resolveu entregar o
presente ao Abade, que sem-
pre o havia estimulado com
palavras de sabedoria.

O Abade ficou muito con-
tente com as uvas, mas lem-
brou-se que havia no conven-
to um irmão que estava
doente, e pensou: “Vou dar-
lhe o cacho. Quem sabe, po-
de trazer alguma alegria à

sua vida”.
E assim fez. Mas as uvas

não ficaram muito tempo no
quarto do irmão doente, por-
que este refletiu: “O irmão
cozinheiro tem cuidado de
mim por tanto tempo, ali-
mentando-me com o que há
de melhor. Tenho certeza
que se alegrará com isso”.

Quando o irmão cozinhei-
ro apareceu na hora do almo-
ço, trazendo sua refeição,
ele entregou-lhe as uvas.

– São para você – disse o ir-
mão doente. – Como sempre
está em contato com os pro-
dutos que a natureza nos ofe-
rece, saberá o que fazer com
esta obra de Deus.

O irmão cozinheiro ficou
deslumbrado com a beleza
do cacho, e fez com que o
seu ajudante reparasse a per-
feição das uvas. Tão perfei-

tas, pensou ele, que nin-
guém para apreciá-las me-
lhor que o irmão sacristão;
como era ele o responsável
pela guarda do Santíssimo
Sacramento, e muitos no
mosteiro o viam como um
homem santo seria capaz de
valorizar melhor aquela ma-
ravilha da natureza.

O sacristão, por sua vez,
deu as uvas de presente ao
noviço mais jovem, de mo-
do que este pudesse enten-
der que a obra de Deus está
nos menores detalhes da
Criação.

Quando o noviço o rece-
beu, o seu coração encheu-
se da Glória do Senhor, por-
que nunca tinha visto um ca-
cho tão lindo. Na mesma ho-
ra lembrou-se da primeira
vez que chegara ao mostei-
ro, e da pessoa que lhe tinha

aberto a porta; fora este ges-
to que lhe permitira estar ho-
je naquela comunidade de
pessoas que sabiam valori-
zar os milagres.

Assim, pouco antes do
cair da noite, ele levou o ca-
cho de uvas para o irmão
porteiro.

– Coma e aproveite – dis-
se. – Porque você passa a
maior parte do tempo aqui
sozinho, e estas uvas o fará
muito feliz.

O irmão porteiro enten-
deu que aquele presente ti-
nha lhe sido realmente desti-
nado, saboreou cada uma
das uvas daquele cacho, e
dormiu feliz.

Desta maneira, o círculo
foi fechado; o círculo de feli-
cidade e alegria, que sempre
se estende em torno das pes-
soas generosas. ▲

SER FELIZ
Livro traz
reflexões sobre
como se livrar
de relações
fadadas ao
fracasso e atrair
felicidade
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